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AS MÁSCARAS VÃO CAIR
Alep aprova Lei que flexibiliza o uso de máscaras no Paraná; em Santa Catarina item já não é mais obrigatório
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Filiado a

A MORTE DE VICENTE 
TELLES, UM DOS MAIORES 

HISTORIADORES 
DO CONTESTADO

O município de Irani (SC) e o Brasil perderam uma das suas grandes figuras em 
dezembro de 2017: o historiador Vicente Telles.

Com 86 anos, Telles estava internado no Centro de Tratamento Intensivo (CTI) do 
Hospital São Francisco e não resistiu. Ele faleceu depois de passar por uma intervenção 
cirúrgica ainda quando estava em processo de recuperação do quadro clínico.

De acordo com a diretora de Cultura da Prefeitura de Irani, Neiva Basso Zampieri, 
Telles foi internado com alguns problemas de saúde. Ele teria um tumor no intestino e 
metástase no fígado.

Vicente Telles foi um dos maiores pesquisadores sobre Guerra do Contestado, um 
dos episódios mais sangrentos do 
Paraná e Santa Catarina.

Ele incentivou a criação de 
museus e a manutenção do 
cemitério onde estão sepultados 
os corpos de pessoas influentes 
na época da guerra em Irani. 
Tudo às margens da BR-153, 
cruzamento com a BR-282.

Vicente Telles escreveu 
músicas, montou encenações 
teatrais, incentivou os estudiosos 
e, principalmente, fez palestras 
frequentes para crianças e jovens, 
sempre com seu acordeon, 
falando das lutas, dos valores e da 
vida pura dos caboclos expulsos 
de sua terras.

A relação de Telles com as 
autoridades políticas era muito 
próxima, inclusive o deputado 
federal e ex-governador 
Esperidião Amin é padrinho de 
batizado de Vicentinho, que terá 
o papel a partir de agora de seguir 
com o legado do pai.

A Prefeitura de Irani, através 
do prefeito Silvio das Neves, 
decretou luto por sete dias.

Vicente Telles tinha profundas 
ligações com historiadores de 
nossas cidades de Porto União e 
União da Vitória, principalmente 
com alguns integrantes da 
Academia de Letras do Vale 
do Iguaçu (Alvi), bem como 
com órgãos municipais ligados à 
história e a cultura.

Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com
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NOTIFICAÇÃO

O secretário Ney Leprevost (Justiça, Família e Trabalho) determinou ao 
coordenador da Força-Tarefa Infância Segura, o policial federal Silvio Jardim, 
chefe do departamento de Justiça que notifique à Netflix para que retire do ar a 
cena de apologia a crime contra criança exibida no filme “Como Se Tornar o Pior 
Aluno da Escola” e que o título deixe de estar disponível para menores de idade.

Boicote
Leprevost se soma às críticas dos deputados Ricardo Arruda (União Brasil) e 

Alexandre Amaro (Republicanos) ao filme de Danilo Gentili e Fábio Porchat. Em 
São Paulo, o vereador Thammy Miranda (PL) protocolou uma moção de repúdio a 
faixa etária do filme dos humoristas.

Opera Paraná
O secretário Beto Preto (Saúde) adiantou que nos próximos dias, o governador 

Ratinho Junior (PSD) vai lançar um mutirão de cirurgias eletivas – o Opera Paraná 
– que fará 60 mil procedimentos nos hospitais paranaenses. A pasta reservou 
R$ 150 milhões ao mutirão. Espera ainda uma contrapartida federal. No último 
mutirão, foi de R$ 19 milhões.

Encontro nacional
O Paraná vai sediar o Encontro Nacional dos Comitês de Bacias Hidrográficas 

(Encob), em sua 24ª edição.  O evento acontecerá entre os dias 22 e 26 de agosto 
deste ano, em Foz do Iguaçu.“Sediar um evento como este representa um ganho 
muito maior ao Estado, pois recebemos experiências de muitas partes do mundo 
e podemos melhorar ainda mais a gestão das águas do nosso Estado”, destacou o 
secretário Márcio Nunes.

Encaminhado…
A proposta de flexibilização do uso de máscaras em todo o estado está apta 

para ser sancionada pelo governador Ratinho Junior (PSD). Isso porque o projeto 
de lei foi aprovado em segundo e em terceiro turnos, e em redação final, nesta 
quarta-feira (16), na Assembleia Legislativa do Paraná (Alep). O texto avançou ao 
longo de três sessões plenárias, sendo uma ordinária e outras duas extraordinárias. 
De acordo com a matéria, fica revogada a Lei Estadual Lei 20.189/2020 de o 
enfrentamento da pandemia do coronavírus e que determinou o uso de máscaras.

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br
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A forte chuva que causou ala-
gamentos e deslizamentos em 
Petrópolis, no Rio de Janeiro, 
completou um mês na terça-feira, 
15. O desastre deixou 233 mortos. 
Cerca de 600 pessoas seguem de-
sabrigadas e quatro vítimas ainda 
não foram localizadas. A mais for-
te chuva registrada na cidade des-
de 1932 gerou comoção em todo 
o país e mobilizou Bombeiros de 
todas as regiões. Porto União não 
ficou de fora.

O ditado popular diz que o ca-
chorro é o melhor amigo do ho-
mem. Seguindo esse preceito, 
podemos dizer que a cachorrinha 
Léia é uma das grandes parcei-
ras do cabo David Canever, do 
Corpo de Bombeiros de Porto 

RESGATE

CACHORRINHA LÉIA E CABO DAVID CANEVER, DE PORTO UNIÃO, 
PARTICIPARAM DE BUSCAS EM PETRÓPOLIS

Dupla passou cerca de uma semana na cidade que foi atingida, em fevereiro, por fortes chuvas

Da Redação

União, pertencente ao 9º Bata-
lhão de Bombeiros Militar de 
Canoinhas. Ambos estiveram em 
Petrópolis auxiliando nas buscas 
de corpos e vítimas. 

David relata que Léia e ele atu-
aram na chamada zona quente, ou 
seja, o local mais prejudicado pelo 
deslizamento. Segundo o cabo, 
era difícil de compreender a cena 
que viam, por conta da grande 
movimentação de terra, a quan-
tidade de lama e os detritos dos 
prédios que vieram abaixo devido 
aos deslizamentos. O cabo e a ca-
chorrinha passaram cerca de uma 
semana na região de Petrópolis e 
Itaipava, onde também houveram 
alagamentos. Os trabalhos da du-
pla se concentraram, também, no Cabo David Canever e Léia

Ronaldo Mochnacz
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Morro da Oficina, considerada a 
principal área de deslizamento do 
acidente.  “[A maior] dificuldade 
foi o local, a cena, a questão do 
morro, a inclinação, a quantidade 
de destroços e detritos e o número 
de vítimas que foram reclamadas 
pelos familiares. No início das 
buscas ali muitas vítimas eram 
localizadas, vários restos mortais, 
enfim”. 

“Nós fomos em seis binômios, 
mais dois auxiliares. Nós opera-
mos na área Alfa 1, que foi a área 
mais prejudicada do local. Foi 
no pé do morro, onde tinha mui-
to material depositado. Ficou em 
torno de seis, oito metros de ma-
terial depositado então encontra-
mos vítimas abaixo de seis metros 
de material. Foi uma área muito 
difícil para trabalhar. Nós traba-
lhamos em conjunto. Passava um 
cão, o cão indicava um local, nós 
chamávamos mais um cão para 
trabalhar e indicar o local, veri-
ficar se ele confirmava a posição 
da vítima ali, para daí sim vir 
com a mão de obra para retirada, 
extração de materiais ou uso das 
máquinas também para conseguir 
retirar material para acessar as 
vítimas”, completa David.

Durante a missão, David e Léia 
ficaram hospedados em um hotel 
em Itaipava, cidade que fica a 
cerca de 45 minutos de distância 
de Petrópolis. O local de repouso 
foi escolhido para proporcionar a 
Léia e aos outros cães envolvidos 
na operação o conforto necessário 
para que pudessem desempenhar 
bem seu papel. “Eles precisavam 
ter um local mais tranquilo e mais 
agradável para descansar bem, 
no curto período que descansa-
vam”, explica. 

A rotina da dupla tinha início 
por volta de 4h30 da manhã. Logo 
ao acordar, David soltava Léia 
para que ela pudesse fazer suas 
necessidades. Após, a cachorrinha 
era alimentada e logo a equipe 
se deslocava até as zonas quen-
tes. Ao finalizar o dia de buscas, 
a equipe se alimentava no posto 
de comando e voltava para o ho-
tel, chegando ao local de repouso 
por volta de 22h. “Eu fazia toda a 
manutenção do cão. Lavava, dava 

banho, secava, dava alimentação 
e fazia uma inspeção visual no 
cão para saber se estava bem de 
saúde. Nós tínhamos veterinários 
à disposição no local que sempre 
estavam dando o monitoramento 
e verificação da saúde dos cães, 
uma medicação, tudo que fosse 
necessário para saúde dos cães 
e bem-estar. Tanto que se o cão 
estivesse fadigado ele permanecia 
no hotel para recuperação para 
o próximo dia. Então o foco era 
sempre manter a saúde do cão”. 

David recorda que nos primei-
ros dias de trabalho o solo estava 
muito úmido e instável. Além dis-
so, a operação iniciou sob fortes 
chuvas, o que dificultava o deslo-
camento e proporcionava riscos 
à cachorrinha. “A Léia, graças a 
Deus, saiu ilesa do local, não teve 
ferimento nem nada assim. Real-
mente às vezes os cães atolavam 
um pouco na lama, mas eles con-
seguem sair. Dá uma dificuldade 
para passar pelo local, mas eles 
conseguem sair tranquilo”. 

Treinada para resgatar
Em casos como o de Petrópo-

lis, os cães são utilizados por con-
ta de seu olfato apurado, muito 
superior ao do ser humano. Mas 
não é qualquer cachorro que pode 
ser ajudante nessas situações. Os 
animais precisam, primeiramente, 
passar por um treinamento desde 
filhote para que sejam prepara-
dos para localizar restos mortais, 
corpos e vítimas. “Nós temos que 
trabalhar com material humano 
mesmo, então são cedidas por 
hospitais algumas amostras para 
podermos trabalhar com o cão 
para eles apontarem e indicarem 
esses restos mortais”, explica Da-
vid. 

O Corpo de Bombeiros de 
Santa Catarina é referência no 
uso de cães para auxílio em opera-
ções de resgate. Em grande parte 
devido a experiência da própria 
corporação durante o deslizamen-

to do Morro do Baú e enchentes 
nas áreas de Itajaí e Blumenau, 
em 2008. “O Corpo de Bombeiros 
de Santa Catarina tirou muito co-
nhecimento e focamos no estudo 
dessas ocorrências para atuação 
dos cães como da equipe com trei-
namento específico para desliza-
mento, Brec, que é em estruturas 
colapsadas como ali. O Morro da 
Piscina foi um misto, tinha estru-
turas colapsadas que eram das 
residências mais os deslizamentos 
das lamas. Então nós consegui-
mos trabalhar muito bem integra-
do e dentro da técnica, tanto para 
poupar os cães como para utilizar 
os serviços”.

A operação em Petrópolis foi a 
primeira da carreira de Léia. Até 
este dia, foi necessário um longo 
caminho de treinamentos diários. 
Para auxiliar nas buscas, a cachor-
rinha também precisou conseguir 
a certificação em busca de res-
tos mortais. Além disso, David 
também passou por treinamen-
tos, entre eles o de deslizamento, 
realizado em 2017 na cidade de 
Xanxerê, em Santa Catarina. 
“A gente vê que valeu a pena todo 
esse treinamento, passar por todo 
esse processo, porque quando 
você emprega o cão numa área, 
numa situação daquela e o cão 
demonstra toda a resposta e toda 
expectativa que você empregou 
nele é bem satisfatório. Foi a pri-
meira vez que ela participou de 
uma operação de grande vulto e 
ela foi além das expectativas. Ela 
superou muito bem o local, ter-
renos, dificuldades, a questão de 
trabalhar com grande número de 
pessoas ao redor, várias distra-
ções pois tinha muitos animais 
mortos na região, a questão de 
vários alimentos e carne estraga-
da que são odores que chamam 
a atenção do cão e ela trabalha 
muito bem, simplesmente igno-
rando todo esses odores, esses fa-
tores, e trabalhando muito bem e 
muito focada no quesito ir buscar 
o ser humano”.

David aponta que o Corpo de 
Bombeiros de Santa Catarina 
está sempre de prontidão para 
prestar esse tipo de atendimento, 
tanto dentro quanto fora do es-
tado, visto que os profissionais 
passam por certificações nacio-
nais para aprovação dos cães. 
E, mesmo em meio a tragédia, o 
cabo destaca que situações como 
essa são capazes de mostrar o me-
lhor lado do ser humano. “A gente 
pode dizer que, apesar de ser uma 
situação muito catastrófica para 
a população local e regional, por 
ser um local de pessoas humildes, 
a gente viu assim que o ser huma-
no ele, apesar de todo o proble-
ma que ele passa, os moradores, 
os vizinhos ali, todos auxiliando 
nas buscas, ajudando a resgatar o 
que era possível, então pudemos 

ver um pouco do lado bom do ser 
humano”. 

Parte da Família
Léia, da raça Labrador, ainda 

é jovem, e completará três anos 
este mês. A expectativa de atua-
ção como cão de busca para um 
animal em boas condições é de 
trabalho até os oito ou nove anos. 
Como a estimativa de vida da raça 
gira em torno dos 15 anos, Léia 
terá algum tempo para curtir a 
aposentadoria. Quando sua carrei-
ra chegar ao fim, Léia continuará 
sob os cuidados do cabo David, 
até porque é cachorrinha já é parte 
da família. “Ela mora comigo lá 
em casa e toda vez que eu venho 
trabalhar ela vem trabalhar co-
migo. Então ela continuará comi-
go”.

Reprodução



06 Quinta-Feira, 17 de Março de 2022 | Ed. 6639 | Porto União/SC | União da Vitória/PR



07Quinta-Feira, 17 de Março de 2022 | Ed. 6639 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

PUBLICAÇÃO LEGAL

A EMPRESA SOUTH PINE MADEIRAS CONTRATA PES-
SOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS OU REABILITA-
DAS PELO INSS. FAVOR ENTRAR EM CONTATO PELO 
TELEFONE: (42) 3524-4490 OU NO ENDEREÇO:  
RUA ESTANISLAU GLOMB, 110 – BAIRRO OURO VERDE.

A Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) aprovou na 
quarta-feira, 16, projeto de lei nº 
76/2022 que flexibiliza o uso de 
máscaras no estado. A proposta 
deve ser sancionada pelo gover-
nador, Carlos Massa Ratinho 

COVID-19

AS MÁSCARAS VÃO CAIR
Alep aprova Lei que flexibiliza o uso de máscaras no Paraná; em Santa Catarina item não é mais obrigatório

Da Redação, com Assessorias

Júnior e publicada em novo de-
creto orientando as novas normas 
sanitárias vigentes. 

A expectativa é que o uso de 
máscaras deixe de ser obrigatório, 
visto que o projeto aprovado nes-
ta semana revoga a Lei Estadual 

nº 20.189/2020, que exigia o uso 
do ítem tanto em locais abertos 
quanto fechados. O novo decre-
to, contudo, pode manter algumas 
restrições. 

O líder do Governo na Casa, 
deputado Hussein Bakri (PSD), 
garantiu que assim que a revo-
gação da lei for sancionada, o 
Poder Executivo irá publicar um 
decreto com as novas determina-
ções para a utilização da medida 
de proteção. “Posso garantir que 
assim que sancionada a lei, estará 
pronto o decreto. Não haverá um 
lapso temporal entre a aprovação 
do projeto e sua sanção, e a publi-
cação do decreto”, ressaltou.

Em União da Vitória, o uso 
de máscaras é facultativo em 
ambientes ao ar livre desde o dia 
07 de março. O uso em locais fe-
chados continua obrigatório, mas 
pode ser revisto caso o decreto es-
tadual preveja a não obrigatorie-
dade também nesses espaços.

Até o encerramento desta edi-
ção a Lei ainda não havia sido 
sancionada e o decreto não havia 
sido publicado. Atualizações se-
rão disponibilizadas na próxima 
edição de O Comércio.

Em Santa Catarina 
No estado vizinho as máscaras 

deixaram de ser obrigatórias no 

sábado, 12. Segundo o decreto pu-
blicado pelo governo estadual, o 
item passou a ser uma recomenda-
ção de saúde, e não mais uma exi-
gência. “Está chegando o dia de 
transformar normas e obrigações 
em recomendações, incluindo uso 
de máscaras, que não será mais 

obrigatório. Nossos números nos 
dão segurança para voltar à nor-
malidade em sociedade e família. 
Cuidamos de vidas. Cuidamos de 
empregos. Temos a menor taxa de 
letalidade do Brasil. Saímos vi-
toriosos dessa batalha” avisou o 
governador Carlos Moisés.

Reprodução
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